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O medo é um motor do desenvol-
vimento político e social em muitas 
partes do mundo. O medo pode ser 
usado para fazer política e ele leva 
as pessoas a se expressarem politica-
mente. O medo hoje é uma categoria 
levada a sério pelas ciências sociais e 
resultou em uma série de pesquisas e 
publicações esclarecedoras nos últimos 
anos (Hobfoll 2018; Nussbaum 2012; 
Wodak 2015). As autoras do trabalho 
discutido aqui também pertencem a 
esse contexto. Em seu livro The Wolves 
are coming back, as duas pesquisadoras 
Rebecca Pates, professora de ciência 
política da Universidade de Leipzig, e 
Julia Leser, pós-doutoranda no Centro 
de Pesquisa Antropológica CARMAH 
da Universidade Humboldt de Berlim, 
lidam com alguns aspectos do medo 
na Alemanha Oriental contemporânea. 

Desde que o Muro de Berlim desa-
pareceu há pouco mais de trinta anos 

e a reunificação uniu a Alemanha divi-
dida em dois países, muitas esperanças 
e sonhos, especialmente no leste da 
República Federal da Alemanha, têm 
sido desapontados. Para as pessoas da 
Alemanha Oriental, a mudança de uma 
economia planejada para uma economia 
de mercado significou um abandono 
total de suas vidas anteriores. As empre-
sas estatais desapareceram e, com elas, 
os empregos seguros (:39). Ao mesmo 
tempo, surgiram novas empresas e 
estruturas, mas elas eram administradas 
por alemães ocidentais. Grandes partes 
da Alemanha Oriental, especialmente 
as regiões rurais, experimentaram uma 
depopulação (Dienel 2005) que conti-
nua até hoje.

Principalmente os jovens se muda-
ram para as cidades ou para o lado 
ocidental do país para escapar do alto 
desemprego ou dos baixos níveis sala-
riais. Aqueles que ficaram para trás 
se encontraram em um país que não 
era mais o seu. Já no início dos anos 
90, os partidos e os funcionários da 
extrema direita reconheceram que um 
novo potencial de pessoas insatisfeitas 
estaria interessado em suas políticas. E, 
assim mesmo, estruturas fundamentais 
de extrema direita surgiram no leste da 
Alemanha, preparando o terreno para 
o que está sendo usado pelos partidos 
populistas de direita como a Alternativa 
para a Alemanha (AfD) para se estabe-
lecerem permanentemente como uma 

ISSN 1678-4944MANA 30(1): e2024009, 2024 – https://doi.org/10.1590/1678-49442024v30n1e2024009.pt

RESENHAS

https://orcid.org/0000-0002-2537-3271
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt-br


força política no leste do país (:32). É 
o medo na mente daqueles que não 
puderam enfrentar as convulsões e as 
perdas dos anos 90 e que até hoje que-
rem culpar os outros. Onde os outros 
podem ser elites urbanas com projetos 
políticos progressistas ou imigrantes 
de outros países, conforme a necessi-
dade. A história recente da extrema 
direita na Alemanha Oriental tem sido 
tratada com frequência na literatura. 
O que Pates e Leser fazem aqui, no 
entanto, é uma abordagem diferente: 
elas ligam a análise da política popu-
lista de direita e de extrema direita na 
Alemanha Oriental com o lobo, que rea-
pareceu cada vez mais na Alemanha 
Oriental há alguns anos. As áreas aber-
tas e abandonadas criadas pelo declínio 
econômico na Alemanha Oriental têm 
atraído um número crescente de lobos, 
especialmente nos últimos dez anos, 
que migraram da Polônia e de outros 
lugares para a Alemanha Oriental (:33). 
Em resposta ao aumento da população 
de lobos, desenvolveu-se no país um 
discurso que posiciona, por um lado, 
os adeptos do lobo associados à con-
servação da natureza e, por outro, os 
moradores de regiões principalmente 
rurais do leste da república, que asso-
ciaram retoricamente o aparecimento 
do lobo com uma ameaça por imigran-
tes de espécies (animais) ou culturas 
(humanos) estrangeiras e apelaram para 
o abate do lobo (e assim, indiretamente, 
dos humanos). O discurso, retomado 
pelos partidos populistas de direita, 
como a AfD, foi rapidamente dirigido 
contra uma suposta elite verde urbana, 

retratada pela ignorância em relação 
às condições de vida locais como uma 
ameaça à população rural no leste do 
país.

Em seu livro, Leser e Pates retomam 
repetidamente o discurso e a imagem 
do lobo enquanto esboçam o desen-
volvimento político dos populistas e da 
extrema direita na Alemanha Oriental. 
Em seu trabalho, que está dividido em 
cinco capítulos, elas analisam a situação 
inicial na Alemanha Oriental desde os 
anos 90, o desenvolvimento da nova 
direita no país, a importância das 
regiões rurais vazias para os novos movi-
mentos de direita e as reações da polí-
tica à propagação da extrema direita, 
que se tornou cada vez mais evidente 
nos homicídios e ataques terroristas, 
especialmente nos últimos anos. No 
decorrer de suas pesquisas, as autoras 
conduziram uma série de entrevistas 
com acadêmicos, residentes locais e 
membros de organizações políticas ana-
lisadas, e incorporaram os resultados 
em várias passagens do livro.

A afirmação de que o leste da 
Alemanha tem um problema com a 
intolerância e a extrema direita, que 
vem sendo discutido há anos, não pode 
mais ser questionada. Ao contrário do 
Ocidente, onde também há repeti-
dos ataques e atividades da extrema 
direita, o lado oriental representa hoje 
um reduto da direita populista como a 
AfD e seus membros mais proeminentes 
e extremos. Ao contrário dos partidos de 
extrema direita anteriores, que tiveram 
que se contentar com alguns pontos per-
centuais nas eleições, a AfD é agora uma 
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das forças políticas mais fortes do leste 
da Alemanha, com resultados eleitorais 
em torno de 30%. Ao mesmo tempo, ela 
está sendo vigiada pelas autoridades 
de segurança nacional devido às suas 
declarações extremistas. E aqui, tam-
bém, a imagem do lobo é reconhecível, 
embora de forma diferente. Nos últimos 
anos, o político da extrema direita da 
AfD e ex-professor de história Björn 
Höcke usou a imagem do lobo na sua 
retórica (o que também era popular no 
Terceiro Reich) para mostrar a força de 
defesa da população contra seus supos-
tos inimigos (:66).

As autoras também veem o sucesso 
da extrema direita na aproximação 
política dos grupos neonazistas com 
a AfD – que, como partido, atua tam-
bém no meio da classe média – e com 
outras organizações da nova direita. 
Elas perceberam um momento deci-
sivo a este respeito nas manifestações 
radicais de 2018, quando uma fusão de 
grupos de direita e de extrema direita 
ocorreu na cidade de Chemnitz após 
um homicídio cometido por imigran-
tes, o que mostrou abertamente o nível 
de racismo e extremismo mais recente 
(:58-60). Entretanto, estas atividades 
não são as únicas formas de articula-
ções da extrema direita na Alemanha 
Oriental. Nos últimos anos têm havido 
assentamentos de grupos patrióticos 
ou esotéricos em regiões escassamente 
povoadas no lado oriental do país. As 
autoras mencionam aqui, entre outros, 
o movimento Anastasia, que estabe-
lece discretamente ideias naciona-
listas e racistas nas regiões rurais da 

Alemanha Oriental (:97-99). Uma ten-
dência semelhante já era evidente nos 
anos 90 (e antes também no lado oci-
dental). Grupos extremistas de direita 
que encontraram rejeição nos centros 
urbanos e nas grandes cidades procu-
raram as regiões rurais onde pudessem 
desenvolver suas estruturas e atividades 
sem serem perturbados. Hoje, porém, 
não são apenas os neonazistas que dessa 
forma podem vestir seus uniformes 
sem serem observados, mas são preci-
samente essas forças inconspícuas da 
nova direita que, à primeira vista, nada 
têm a ver com organizações extremistas, 
mas na realidade assim podem viver 
e difundir suas ideologias de maneira 
descontraída.

Durante muito tempo, as organiza-
ções de extrema direita tiveram rela-
tivamente pouco a temer do Estado. 
Somente os ataques contra políticos, 
como o assassinato do deputado esta-
dual Walter Lübcke em 2019 (Carbajosa 
2019) e outras ameaças de morte contra 
titulares de cargos políticos, conven-
ceram os representantes políticos da 
gravidade da ameaça que a extrema 
direita representa hoje na Alemanha. 
A maior catástrofe até o momento foi a 
série de assassinatos racistas cometidos 
pela organização terrorista de extrema 
direita NSU, que também pôde contar 
com uma grande rede secreta de apoio 
no leste do país (:125). 

No final do livro, as autoras retor-
nam à imagem do lobo, que foi usada 
repetidas vezes como elemento central 
no decorrer da obra. Elas associam o 
lobo ao medo, que, de acordo com sua 
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análise, surgiu primeiro nos anos 90 
devido à incerteza após a abolição da 
economia planejada e depois foi repeti-
damente utilizado e reforçado por ato-
res políticos populistas e de extrema 
direita. A rejeição das forças políticas 
progressistas, identificadas principal-
mente nas grandes cidades e no lado 
ocidental do país, serve como um elo 
entre os descontentes e insatisfeitos e 
as forças políticas radicais que desde 
então se estabeleceram na Alemanha 
Oriental. 

O livro oferece uma boa visão dos 
desenvolvimentos da nova direita na 
Alemanha, nomeando tanto os atores 
maiores quanto os menores que consti-
tuem funções importantes neste cenário 
político. Para ter uma impressão com-
pleta da situação atual na Alemanha, 
literatura adicional sobre os anos 90 
e início dos anos 2000 deve ser con-
sultada. As autoras também lidam com 
estes desenvolvimentos em algumas 
páginas. Entretanto, devido ao escopo 
temático deste livro, um estudo mais 

intensivo daquela época é recomen-
dado. Os trabalhos mais detalhados 
sobre aquele período estão disponí-
veis apenas em alemão (por exemplo, 
Brauner-Orthen 2001). Uma das poucas 
exceções em inglês foi publicada por 
Gerard Braunthal (2009). Nos últimos 
anos, surgiram também outros traba-
lhos sobre o tema do extremismo de 
direita na Alemanha, mas estes tratam 
principalmente dos desenvolvimentos 
atuais a partir de 2010.

A apresentação do movimento 
antialemão no quarto capítulo não foi 
totalmente clara. Este grupo, que per-
tence à esquerda radical, foi brevemente 
introduzido aqui sem se encaixar de 
forma mais precisa no contexto do livro. 
Uma consideração publicada em sepa-
rado, no entanto, seria muito recomen-
dada. Partes proeminentes da primeira 
geração do movimento antialemão tam-
bém estão hoje (contraditoriamente) na 
extrema direita. Entretanto, este detalhe 
não foi abordado no livro.
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